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SUPERENDIVIDAMENTO DAS FAMÍLIAS:

impactos no desenvolvimento da economia brasileira.



SUPERENDIVIDAMENTO

 Uma pessoa está em situação de superendividamento, segundo a nova lei,
quando ela, de boa-fé, não consegue mais garantir o pagamento de suas
dívidas, incluindo as que ainda vão vencer, sem comprometer “seu
mínimo existencial, nos termos da regulamentação”. Isso significa que as
dívidas são maiores do que os gastos necessários para a pessoa garantir
direitos fundamentais, como moradia e alimentação, por exemplo.

 Lei nº 14.181/2021, sancionada em julho de 2021, para aperfeiçoar a
disciplina de crédito do consumidor, além de prevenir e tratar o
superendividamento ao criar mecanismos para conter abusos na oferta.

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/lei-n-14.181-de-1-de-julho-de-2021-329476499


SUPERENDIVIDAMENTO

 É mito pensar que as pessoas superendividadas estão totalmente
falidas, sem emprego ou sem ter onde morar. Isso não é verdade.

 Existem sim, pessoas com este perfil, porém o mais comum são
pessoas que por exemplo, que gasta R$ 5 mil enquanto ganham
apenas R$ 1 mil, até aqueles que devem R$ 600 mil, mas têm uma
renda de R$ 20 mil, isso é muito comum na iniciativa pública ou
privada. O superendividado é aquele que deve mais do que ganha.



Endividamento das famílias brasileiras

 Segundo a Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor
(Peic), 66,3% dos brasileiros terminaram 2020 endividados.

 Segundo a pesquisa da Confederação Nacional do Comércio de Bens, e
Turismo (CNC), cerca de 70% das famílias brasileiras terminaram o
primeiro semestre de 2021 endividadas – maior dado desde 2010.

 Segundo a pesquisa realizada pelo Fecomércio de São Paulo o
endividamento atingiu 74% das famílias brasileiras, maior taxa dos últimos
11 anos. Cerca de 12 milhões de famílias brasileiras estão atualmente

endividadas de acordo com CNC.



Os principais vilões que geram endividamento e 

possíveis inadimplências:

 Não saber o seu orçamento;

 Esquecer de considerar os parcelamentos do cartão de crédito com 
juros rotativos;

 Consumismo compulsivo, característica do oniomania (doença 
psicótica gerada pelo impulso) ;

 Despesas não previstas, como manutenção de carro e um reparo 
emergencial em casa, saúde, causas naturais;

 Redução de renda sem redução de despesas; 

 Poder de compra, facilidade ao crédito; 

 Desvalorização na renda

 Não estudar educação financeira.



Os principais vilões que contribuíram com o 

aumento no endividamento 2020/2021. 

 Taxa de desocupação. Brasil tem a 4ª maior taxa de desemprego do
mundo e a taxa de desemprego no Brasil é o dobro da média mundial e
a pior entre os membros do G20. Cerca de 13,5 milhões de brasileiros
estão desocupado, ou seja, 12,6% de acordo com IBGE.

 Setor privado. Redução na capacidade de produção e funcionário. No
Brasil, cerca de 600 empresas fecharam as portas durante a pandemia.
De acordo com os dados divulgados pela Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios (PNAD).

 Medidas de prevenção ao COVD19. Houve um aumento no consumo e
nos gastos domésticos. Pessoas em casa consome mais.



CONSUMO

REFLEXÃO - O QUE GERA ENDIVIDAMENTO É O CONSUMO.

Explicação

CONSUMO = SOBREVIVER

SOBREVIVER = RENDA PARA FINANCIAR

RENDA = POLÍTICAS ECONÔMICAS

RESULTADO FINAL

= GOVERNO + EMPRESA + PESSOAS – RENDA – CONSUMO -
SOBREVIVER



CONSUMO

 SOBREVIVER



CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO  

RESULTADO FINAL

= GOVERNO+EMPRESA+PESSOAS – RENDA – CONSUMO -

SOBREVIVER

 O resultado desta equação norteará o rumo da economia 

brasileira, se tende ao crescimento ou a recessão econômica.



CONSUMO

CONSUMO E NÍVEL DE RENDA 

 De acordo com Keynes, os indivíduos aumenta o consumo 

conforme a renda aumenta, mas não na mesma magnitude, 

pois pode ocorrer também um aumento na poupança.

 Portanto quanto maior  renda (Y), maior o consumo (S) e a 

poupança (S) 

EFEITO CONTRÁRIO = IMPACTO ECONÔMICO 



Impactos do endividamento na economia 

EFEITO DOMINÓ

ECONOMIA = 

1) Endividamento – consumo 

2) Queda no consumo – setor privado 

3) Queda no setor privado - renda/desemprego

4) Renda/desemprego – qualidade de vida 

5) Perda qualidade vida + Gastos do governo (saúde, programa sociais)

6) Aumento nos gastos governo + tributos 

= RECESSÃO ECONÔMICA 



Impactos do endividamento na economia 

QUALIDADE DE VIIDA = QUALIDADE FINANCEIRA



Cinco dicas para ajudá-los a sair do 

superendividamento

 1. Elimine por completo o desperdício. Em situações de superendividamento, 
também é prudente cortar despesas não essenciais. 

 2. Aproveite o 13º salário para quitar dívidas. 

 3. Troque suas dívidas por outras mais vantajosas, ou seja, com juros 
menores. Em geral, as dívidas do cheque especial e do rotativo do cartão de 
crédito têm juros mais elevados, e vale a pena recorrer a algum empréstimo 
de juros mais baixos para quitá-las. 

 4. Adquira o hábito de comprar à vista. Se preciso, guarde o talão de cheques 
e o cartão de crédito em casa, para não utilizá-los. 

 5. Controle o seu orçamento, anotando gastos e receitas diariamente e 
principalmente envolva toda a família na discussão sobre o orçamento 
familiar. 



"Não gaste mais do que ganha".

REFERÊNCIA 

Link da cartilha do Banco Central com dicas para ajudá-lo a sair do 

superendividamento.

É Possível Sair do Superendividamento

https://www.bcb.gov.br/pre/pef/port/folder_serie_II_%E9_possivel_sair_do_sup

erendividamento.pdf

https://www.bcb.gov.br/pre/pef/port/folder_serie_II_%E9_possivel_sair_do_superendividamento.pdf
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